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O que significa o Natal para si?

É o encontro com Jesus. Deus procurou sempre o seu povo, conduziu-o, conservou-o, prometeu estar sempre perto dele. No livro do Deuteronómio, lemos que Deus caminha connosco, conduz-nos pela mão como um pai faz com o filho. Isso é bonito. O Natal é o encontro de Deus, com o seu povo. E é também uma consolação, um mistério de consolação. 
Muitas vezes, depois da missa da meia-noite, eu passei algumas horas sozinho, na capela, antes de celebrar a missa da aurora. Com esse sentimento de profunda consolação e paz. Lembro uma vez aqui em Roma, acho que era o Natal de 1974, uma noite de oração depois da missa na residência do Centro Astalli. Para mim, o Natal sempre foi isto: contemplar a visita de Deus ao seu povo.

O que o que é o Natal diz ao homem de hoje?

Ele fala-nos da ternura e da esperança. Deus, encontrando-nos, diz-nos duas coisas. A primeira é: tenham esperança. Deus abre sempre as portas, nunca as fecha. Ele é o Pai que abre as portas. Segunda coisa: não tenham medo da ternura. Quando os cristãos se esquecem da esperança e da ternura, tornam-se uma Igreja fria, que não sabe para onde ir e se refreia nas ideologias, nas atitudes mundanas. Pelo contrário, a simplicidade de Deus diz-te: «segue em frente, eu sou um Pai que te acaricia». Tenho medo quando os cristãos perdem a esperança e a capacidade de abraçar e acariciar. Talvez por isso, olhando para o futuro, eu falo muitas vezes das crianças e dos idosos, isto é, dos mais indefesos. Na minha vida de padre, indo à paróquia, eu sempre tentei transmitir essa ternura, especialmente às crianças e aos idosos. Me faz bem e me faz pensar na ternura que Deus tem por nós.

Como se pode acreditar que Deus, considerado pelas religiões como infinito e omnipotente, se faz tão pequeno?

Os Padres gregos chamavam isso de synkatabasis, condescendência divina. Deus que desce e está connosco. É um dos mistérios de Deus. Em Belém, no ano 2000, João Paulo II disse que Deus se tornou uma criança totalmente dependente dos cuidados de um pai e de uma mãe. Por isso, o Natal nos dá tanta alegria. Não nos sentimos mais sozinhos! Deus desceu para estar connosco. Jesus fez-Se um de nós e sofreu por nós na cruz, o fim mais horrível, o de um criminoso.

O Natal é apresentado muitas vezes como uma fábula açucarada. Mas Deus nasce num mundo onde há também muito sofrimento e miséria. 
O que lemos nos Evangelhos é um anúncio de alegria. Os evangelistas descreveram uma alegria. Não se fazem considerações sobre o mundo injusto, sobre o Deus faz para nascer num mundo assim. Tudo isso é fruto de uma contemplação nossa: os pobres, a criança que deve nascer na precariedade. O Natal não foi a denúncia da desigualdade social, da pobreza, mas sim um anúncio de alegria. Todo o resto são consequências que nós tiramos. Algumas certas, algumas menos certas, outras ainda ideologizadas. O Natal é alegria, alegria religiosa, alegria de Deus, interior, de luz e de paz. Quando não se tem a capacidade ou se está numa situação humana que não permite compreender essa alegria, vive-se a festa com a alegria mundana. Mas, entre a alegria profunda e a alegria mundana, há diferença.
É o seu primeiro Natal [como papa], em um mundo onde não faltam conflitos e guerras...

Deus nunca dá um dom a quem não é capaz de O receber. Se Ele nos oferece o dom do Natal é porque todos nós temos a capacidade de O compreender e receber. Todos, desde o mais santo ao mais pecador, do mais limpo ao mais corrupto. O corrupto também tem essa capacidade: pobrezinho, talvez tenha essa capacidade um pouco enferrujada, mas tem-na. O Natal, neste tempo de conflitos, é um chamamento de Deus, que nos confia esse dom. Queremos recebê-lo ou preferimos outros presentes? Este Natal, num mundo conturbado pelas guerras, faz-me pensar na paciência de Deus. A principal virtude de Deus explicitada na Bíblia é que Ele é amor. Ele espera-nos, nunca se cansa de nos esperar. Ele confia-nos o dom e depois  espera-nos. Isso também acontece na vida de cada um de nós. Há aqueles que o ignoram. Mas Deus é paciente, e a paz, a serenidade da noite de Natal, é um reflexo da paciência de Deus connosco.

 O SINAL É A TERNURA DE DEUS

Buenos Aires, 24 dezembro 2004

O sinal é que esta noite Deus se enamorou da nossa pequenez e se fez ternura para toda a fragilidade, para todo o sofrimento, para toda a angústia, para toda a busca, para todo o limite; o sinal é a ternura de Deus e a mensagem que buscavam todos os que pediam sinais a Jesus, a mensagem que buscavam todos os desorientados, os que até eram inimigos de Jesus e O buscavam, no fundo da alma era este: buscavam a ternura de Deus, Deus feito ternura, Deus a acariciar a nossa miséria, Deus enamorado da nossa pequeneza Hoje é isto que se proclama: a ternura de Deus. O mundo vai em frente, os homens continuam a buscar Deus, mas o sinal é sempre este! 

Contemplando o Menino nascido no presépio, contemplando esse Menino enamorado da nossa pequenez, nesta noite cabe a pergunta: qual é a ternura de Deus para connosco? Deixas-te acariciar por essa ternura de um Deus que te quer bem, por um Deus feito ternura? Ou és indócil, e não te deixas buscar por esse Deus. “Não, eu não procuro a Deus», pode dizer-se. Não é muito importante que tu procures a Deus, porque o mais importante é que te deixes procurar por ele, pela sua carícia na ternura. Esta é a primeira pergunta que este menino, apenas com a sua presença, nos faz hoje. Deixamo-nos envolver por essa ternura? Deixas-te animar também a ser ternura para toda a situação difícil, para todo o problema humano, para quem está próximo, ou preferes a solução burocrática, executiva, fria, eficiente, não evangelizadora? Se assim for é porque tens medo da ternura que Deus exerce contigo? E esta seria a segunda pergunta: aceito, através dos meus comportamentos, essa ternura que me deve acompanhar ao longo da vida, nos momentos de alegria, de tristeza, de cruz, de trabalho, de conflito, de luta? 
A resposta do cristão não pode ser outra que a mesma resposta de Deus à nossa pequenez: ternura, mansidão. Quando vemos que um Deus Se enamora da nossa pequenez, que Se faz ternura para nos acariciar melhor, um deus que é mansidão, todo intimidade, todo proximidade, não nos resta outra coisa senão dizer-lhe: Senhor, se tu foste assim, ajuda-nos. Dá-nos a graça da ternura nas mais penosas situações da vida; dá-me a graça da proximidade, perante toda a necessidade humana, dá-me a graça da mansidão perante todo o conflito. 

Peçamos isto porque esta é uma noite para pedir e atrevo-me a dar-vos uma tarefa para o lar: esta noite, ou amanhã, que não termine o dia de Natal, sem que encontreis um pouquinho de silêncio e pergunteis: que ternura é que Deus tem para comigo? Que ternura tenho eu para os demais? Que ternura costuma ser a minha em situações-limite? Que mansidão é a minha no trabalho e nos conflitos? E certamente Jesus vai responder-vos. 

DEIXAR-SE ACARICIAR

Buenos Aires, 24 dezembro 2012

Junto do presépio, faz duas coisas: primeiro, sente-te convidado à beleza da humildade, da mansidão, da simplicidade; segundo, busca no teu coração em que ponto estás excluído, em que estás marginalizado, e deixa que Jesus te convoque com essa tua carência, desde esse teu limite, desde esse teu egoísmo. Deixa-te acariciar por Deus e entenderás melhor o que é a simplicidade, a mansidão e a unidade. 
O MILAGRE DA LUZ

Buenos Aires, 24 dezembro 2003

“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz”, um novo rumo para toda a vida, um rumo de toda a história, que nos mantém firmes «enquanto aguardamos a feliz esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador, Cristo Jesus”. 

Trevas e luz, caminho e esperança, vislumbre e manifestação. É o caminho desde as trevas daquele entardecer do paraíso até àquela noite em que o raiar da glória do Senhor envolve os pastores com a sua luz. 

Também nós, peregrinos da eleição, da promessa e da aliança nos aproximamos do altar de Deus com pena por tantas trevas e na esperança de nos encontrarmos com a luz; aproximamo-nos do altar no qual a Glória se esconde num presépio e se manifesta aos simples de coração que escutam atónitos o cântico celestial «Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens por Ele amados» e creem - com essa fé dos que não inutilizam a sua consciência, porque «nasceu um Salvador ... um Menino envolto em panos e deitado numa manjedoura». 
Também nós, nesta noite, se abrirmos o coração, temos a possibilidade de contemplar o milagre da luz no meio das nossas trevas, o milagre da força de Deus na fragilidade, o milagre da suma grandeza na pequenez. 

Caminhamos "de fé em fé", na busca da plenitude e do sentido para a nossa vida. E este caminho é verdadeiro quando não fica obstruído pelos ruídos alienantes de propostas passageiras ou mentirosas. 
Somos parte do povo de Deus que, dia após dia, quer dar um passo desde as trevas até à luz. Todos temos vontade de encontrar essa luz, essa Glória escondida, e temos vontade porque o Deus que nos criou semeou esse desejo no nosso coração. 
Porém, o nosso coração por vezes endurece, torna-se caprichoso ou, pior ainda, incha em soberba acrescida. Então esse desejo de ver a Glória da luz fica afogado e a vida corre o risco de passar sem sentido, de se ir esgotando por entre as trevas. Assim se repete aquele mesmo facto de Deus não encontrar lugar, como sucedeu naquela noite em que Maria O «envolveu em panos e O deitou numa manjedoura, porque não havia [outro] lugar para eles». 

Este é o drama da alma que se torna impaciente na espera e que se entretém com falsas promessas de luz que lhe faz o demónio a quem Jesus chama «o pai da mentira», «o príncipe das trevas». Então vai -se perdendo a esperança na promessa, a firmeza na aliança com um Deus que não mente porque «não se pode negar a Si mesmo». Perde-se o sentido profundo de sermos eleitos pela ternura do Pai. 
Fecham-se as portas e hoje, como sempre, no mundo, na nossa cidade, nos nossos corações se fecham muitas portas a Jesus. É mais fácil entreter-se com as luzes de uma árvore iluminada do que abismar-se na contemplação da Glória do presépio. E este anti-caminhar, quer dizer, este fadário de fechar portas, tudo abarca, desde a indiferença até ao assassínio de inocentes. 
Não há muita distância entre os que fecharam as portas a José e a Maria, porque eram forasteiros pobres, e Herodes, que «matou os meninos porque o medo lhe matou o coração». Aqui não há meio-termo: ou luz ou trevas, ou soberba ou humildade, ou verdade ou mentira, ou abrimos a porta a Jesus que nos vem salvar ou nos encerramos dentro da suficiência e no orgulho da autossalvação. 
Nesta noite Santa peço-te que olhes para o Presépio; ali está o povo que caminhava nas trevas e viu uma grande luz… porém isso só foi visto pelo povo que era simples e que estava aberto ao dom de Deus. 
Não viram luz nenhuma os autossuficientes, os soberbos, os que fabricam a lei segundo a sua medida, os que fecham as suas portas. 
Contemplemos o presépio e rezemos por nós, pelo nosso povo tão sofrido. Contemplemos o presépio e digamos à Mãe: «Maria, mostra-nos Jesus” 
UM DEUS QUE NÃO RENEGA OS SEUS SONHOS

Buenos Aires, 25 de dezembro de 2005
Nasceu de noite; foi anunciado de noite a «uns pastores que viviam nos campos e guardavam de noite os rebanhos» (Lc 2,8), identificou-Se com «o povo que caminhava nas trevas ... » com «os que habitavam na sombria região da morte» (Is 9,1). E foi luz, «uma grande luz» (Is 9,1) que se espalhou sobre as densas trevas, luz que tudo envolve: «E a glória do Senhor os envolveu com a sua luz» (Le 2,9). 

Assim nos apresenta a liturgia de hoje o nascimento do Salvador: como luz que envolve e penetra toda obscuridade. É a presença do Senhor no meio do Seu povo, presença que destrói o peso da derrota e a tristeza da escravidão, e semeia alegria. 

«Não temais, porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo: nasceu-vos hoje, na cidade de David, um Salvador, que é Cristo Senhor» (Lc 2,10-11).
«Nasceu-vos»: se nasce para todo o povo, nasce para toda a história em caminho, nasce para cada um de nós. Não é um aviso de "notícias sociais". Trata-se de um anúncio que toca mesmo o núcleo da história e põe em marcha outro modo de andar, outro modo de compreender, outro modo de existir: andar, compreender e existir juntamente com "Deus connosco".

Passaram muitos séculos desde que a humanidade começou a obscurecer-se. Penso naquela tarde em que se cometeu o primeiro crime e na faca com que Caim tirou a vida a seu irmão (Gn 4,8). 
Passaram muitos séculos com crimes, guerras, escravidão, ódio. E aquele Deus que tinha semeado os Seus sonhos na carne do homem, feito à Sua imagem e semelhança, continuava a esperar. Os sonhos de Deus! Tinham motivos para desaparecer. Porém, Ele não podia: estava "escravizado", por assim dizer, à Sua fidelidade, não podia negar-Se a Si mesmo o Deus fiel (cf. 2 Tim 2,13). E esse Deus continuava a esperar. Os Seus sonhos, enraizados na Sua fidelidade, eram guardados pela paciência. A paciência de Deus frente à corrupção de povos e homens! Somente um pequeno resto «pobre e humilde, que se refugiava no nome do Senhor» (Sof. 3,12) acompanhava a Sua paciência no meio das trevas e partilhava os Seus primeiros sonhos. 

E, neste andar histórico, esta noite de explosão de luz no meio das trevas diz--nos que Deus é Pai e que nunca Se dececiona. As trevas do pecado e da corrupção de séculos não Lhe bastam para O dececionar. 
Aqui está o anúncio desta noite: Deus tem coração de Pai e não renega os Seus sonhos para com os Seus filhos. O nosso Deus não Se dececiona, nem Se permite isso. Não conhece a desilusão e a impaciência; simplesmente espera, espera sempre como o pai da parábola (Lc 15,20) porque em cada momento sobe ao terraço da história para vislumbrar de longe o regresso dos filhos. 
Esta noite, no meio da quietude e do silêncio desse pequeno resto de justos, os filhos começam a regressar e fazem-no no Filho que aceitou ser irmão para os acompanhar no caminho. Esse Filho, do qual o Anjo dissera a São José que «salvaria o Seu povo de todos os Seus pecados» (MT 1,21). Tudo é ternura, pequenez, silêncio: «Um Menino nasceu para nós, um filho nos foi dado» (Is 9,5); «isto vos servirá de sinal: encontrareis um Menino recém – nascido envolto em panos e deitado numa manjedoura» (Le 2,12). O reino da aparência, da autossuficiência e da fugacidade, o reino do pecado e da corrupção; as guerras e o ódio dos séculos e de hoje estilhaçam-se na mansidão desta noite silenciosa, na ternura de um Menino que concentra em Si todo o amor, toda a paciência de Deus que não se outorga a Si mesmo o direito de se dececionar. E, juntamente com o Menino, cobiçando os sonhos de Deus, está a Mãe; a Sua Mãe e nossa Mãe que, entre carícias e sorrisos nos continua a dizer ao longo da história: «Fazei tudo o que Ele vos disser.» (Jo 2,5) 
Isto era o que queria partilhar hoje na paz desta noite santa: o nosso Deus é Pai, não se dececiona. Espera até ao fim. Deu-nos o Seu Filho como irmão para caminhar connosco, para que seja luz no meio da obscuridade; e nos acompanhar enquanto aguardamos «a feliz esperança» definitiva (TT 2,13). 
O nosso Deus, o mesmo que semeou os Seus sonhos em nós, o mesmo que não se concede deceções pela Sua obra, é a nossa esperança. 
Como os anjos aos pastores, gostaria hoje de te dizer: «Não temas.» Não tenhas medo de nada. Deixem que venham as chuvas, os terramotos, os ventos, a corrupção, as perseguições a este "resto" de justos ... (cf. M T 7,24-25).Não tenhas medo, porque a nossa casa está alicerçada sobre a rocha desta convicção: o Pai aguarda, tem paciência, ama-nos, enviou-nos o Seu Filho para 
caminhar connosco; não tenhas medo, desde que estejamos alicerçados sobre a convicção de que o nosso Deus não se dececiona e nos espera. Esta é a luz que brilha nesta noite. Com estes sentimentos, quero desejar-vos um feliz Natal. 

«DEUS CONNOSCO», O APELIDO DE JESUS

Buenos Aires, 24 dezembro 1999

Dois mil (e treze) natais. Setecentos anos antes, Isaías tinha profetizado que nasceria um Menino, que se chamaria Emanuel, Deus connosco. Um Deus connosco, que, desde sempre, quer ser um Deus com todos. Dois mil (e treze) natais e este menino destaca-se do Seu povo fiel, de nós mesmos. Continua a passar confiante pelas nossas mãos, num gesto de entrega, que é a Eucaristia. Eu Sou o Deus convosco, como se o estivesse a repetir no seu silêncio a cheirar a pão. “Deus connosco” é um nome bonito que Deus tem. É como se fosse um apelido seu. O seu nome próprio é Jesus… porém o seu apelido é Deus connosco. Para falar d’Ele temos de dizer “Deus connosco”. Somente se o deixarmos estar connosco, como o deixaram Maria e José, é que se torna possível uma cultura do encontro, na qual ninguém fica excluído, na qual todos nos olhamos como irmãos. Porque é precisamente na proximidade e no encontro que nasce Jesus, o amor. Por isso, hoje ao receber a eucaristia, sintamos também lado a lado, sintamos a presença de todos e digamos: «Deus connosco». 

Recordemos São José e a Santíssima Virgem e digamos: «Deus connosco». Pensemos na esperança de Isaías e dos profetas, do nosso pai Abrão e dos patriarcas e digamos «Deus connosco». Apreciemos o carinho dos santos e digamos «Deus connosco». Saiamos à procura dos mais pobres para dizer com eles «Deus connosco». Peguemos nas mãos das crianças e digamos «Deus connosco». Acariciemos os nossos anciãos e com eles confessemos Deus connosco. 
DEUS MANIFESTA-SE NAS PERIFERIAS

Buenos Aires, dezembro de 2006

Apesar de o revivermos em cada ano, necessitamos de voltar novamente a surpreender-nos por um Deus que elege "a periferia" da cidade de Belém e a "periferia existencial" dos pobres e marginalizados do povo dessa época para Se manifestar ao mundo. 
E juntamente com eles, aproximamo-nos do presépio e, ali, vemos Maria, a mulher crente e de trabalho que teve a coragem de confiar em Deus. Junto dela está José, o homem justo e bom que preferiu acreditar em Deus mais do que nas suas dúvidas. 
Assim Deus Se nos revela no amor e na abnegação de um simples casal crente, em vez do aparente esplendor dos que confiam nas suas próprias forças. 
Deixemos que nos invada a surpresa de descobrir que Deus Se nos manifesta como àquele grupo de pobres pastores, que vivia no desamparo dos homens e não aos escrupulosos guardiães das leis e dos costumes.
Às ovelhas, ao burro, à vaca, a todas estas simples criaturas também se manifestou Deus e não ao manhoso Herodes, que só queria o Menino para O matar. 
Sem dúvida, a surpresa maior é que Deus Se manifesta num menino pequeno, pobre e frágil. Assim é o Deus que Se manifesta em Jesus: Deus que escolhe o pequeno para confundir os fortes. Surpresa que também se faz boa notícia: Deus está ao alcance de todos os que se deixam desinstalar pela pedagogia do presépio, acolhendo-a como caminho transformador de vida. 
O relato conta-nos que os pastores narraram «o que lhes tinham dito acerca desse Menino». Tinham algo de importante para contar sobre este Menino e sobre o que lhes acontecera. 
Este é o apelo que o Natal nos faz. Também nós temos algo para contar sobre este Menino, a nossa fé tem algo que dizer a um mundo «que caminha nas trevas e nas sombras da morte». Nós também, povo de Deus que peregrina no mundo, durante estes anos descobrimos que necessitamos de "cuidar das nossas fragilidades". 
Agora, seguindo a pedagogia do Senhor da história, queremos que os mais afastados, os que, como os pastores, vivem e experimentam a "periferia da vida", encontrem na nossa proximidade uma presença que lhes fale de Deus que nos ama, de Deus que é ternura e que vem até nós, a todos, a cada um, para nos dar vida e vida em abundância, para nos fazer felizes, para que vivamos na justiça, verdade e paz. 
Aproximando-nos de todos, especialmente dos que mais necessitam, iremos descobrindo, não sem surpresa e de um modo vital, como ser Igreja, testemunhas de uma esperança que é "alegria para todo o povo". 
Que o Senhor nos abençoe, nos dê a paz e a Virgem Santíssima, que é nossa Mãe, nos ensine a cuidar de Jesus que vive em nós. 

A CONVOCAÇÃO DOS MARGINALIZADOS

Buenos Aires, 24 dezembro 2010
Outra coisa que chama a nossa atenção é que os que são convocados são  aqueles que estão em certa marginalidade da existência. Os pastores eram uma barreira difícil naquela época, quase se poderia dizer uma máfia, e toda a gente lhes tinha medo, nem pegavam nas coisas que lhes pertenciam porque tinham má fama. 

Aqueles pastores não são como os pastorinhos de Fátima, que passavam o tempo no meio das suas ovelhinhas; aqueles matavam-nas, e por isso são convidados à mansidão, são convidados à unidade. 

Também uns intelectuais do Oriente, honestos e coerentes, são convidados a virem de muito longe, e fazem um longo caminho até chegarem. 

Este Menino, um pouco mais à frente, quando pregar, dirá: «Vinde a Mim todos vós que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei.» Desde o princípio da Sua pregação põe-Se a chamar os que se sentem marginalizados. Porém, o grande engano a que nos levará a nossa autossuficiência será acreditar que somos algo por nós mesmos - e este é o engano de não sentirmos a própria marginalidade. Se não nos sentirmos marginalizados, não seremos  convidados. 

Este Menino, mais tarde quando for grande, vai contar uma parábola dizendo que os que se dão importância e se dão ao luxo de recusar o convite para as bodas serão ignorados e a festa será preenchida por homens e mulheres procurados e encontrados nos cruzamentos dos caminhos. 

Este é o sinal, esta é a contrassenha: um Menino recém-nascido deitado numa manjedoura, que convoca todo oque está marginalizado. E ninguém pode dizer que não seja marginalizado. Abre o teu coração, olha para dentro de ti e pergunta a ti mesmo: Em que é que eu estou marginalizado, em que me auto marginalizei do amor, da concórdia, da colaboração mútua, da solidariedade, de sentir-me um ser social? Ele convoca-nos para a mansidão, para a paz, para a solidariedade, para a harmonia; por isso, esta noite é chamada a noite da harmonia, a noite da paz, a noite do amor. 

Junto do presépio, faz duas coisas: primeiro, sente-te convidado à beleza da humildade, da mansidão, da simplicidade; segundo, busca no teu coração em que ponto estás excluído, em que estás marginalizado, e deixa que Jesus te convoque com essa tua carência, desde esse teu limite, desde esse teu egoísmo. Deixa-te acariciar por Deus e entenderás melhor o que é a simplicidade, a mansidão e a unidade. 

A FESTA DO ENCONTRO

Buenos Aires, 24 dezembro 2010

Natal é a festa do encontro, do encontro da primeira vez, da esperança do encontro da última vez e do encontro quotidiano, do encontro com Jesus. Natal é encontrar Jesus. 

Nesta noite santa somos convidados a questionarmo-nos como podemos encontrar Jesus, se estamos dispostos a encontrar Jesus ou se nos deixamos levar  na vida como se já estivesse tudo jogado. 

Não, Jesus está a bater no teu coração, Jesus diz-te o mesmo que disse o anjo aos pastores: nasceu para ti um Redentor. Simplesmente te pede que O escutes, ou melhor, pede-te que O busques. Hoje convida-nos a buscá-l’O. 
E onde O vou procurar? O sinal que deu aos pastores é sempre o mesmo. Como a eles, volta a repetir-te: busca-O num presépio, num curral, o sinal é a própria procura, porque já ninguém O procura. Não busques entre as luzes das grandes cidades, não busques na aparência. Não busques todo esse enredo pagão que se nos oferece em cada momento. É necessário buscá-I'O no insólito, no que te surpreende. Busca-O como os pastores a quem foi mandado que procurassem urna criança recém-nascida recostada num presépio. Busca-O aí. Remove a idolatria e por debaixo disso procura os rebentos da vida. Na simplicidade, na pequenez. 

Todos sabem que na gruta de Belém, atualmente, para entrar no lugar onde nasceu Jesus, ternos de nos agachar. Temos de nos abaixar, para encontrar Jesus temos de nos fazer pequenos. Despoja-te de toda a pretensão. Despoja-te de toda a ilusão efémera e vai ao essencial, ao que te promete vida, ao que te dá dignidade. Abaixa-te e não tenhas medo da humildade, não tenhas medo da mansidão. Hoje costuma-se dizer que quanto mais alto tens o nariz é porque és mais importante. Não. Hoje dizem-nos que quanto mais vaidoso apareceres, é porque és forte. Não, não é por aí que se deve ir. Hoje dizem-nos que quanto mais gritares e quanto mais lutares, quanto mais discórdia semeares, terás sucesso. Não, não é assim. Abaixa-te, usa a mansidão. Escuta, convive. Reconhece a tua dignidade e a dos outros. Ama e deixa-te amar. 
Esta é a noite das surpresas. 
Alguém me poderá dizer, como podemos nesta cidade buscar as surpresas. Esta tarde passou-se algo que a mim me comoveu. Estavam no Obelisco (de Buenos Aires) uns jovens da rua, organizados pelo arcebispado, a fazer um presépio vivo, e na outra esquina do Obelisco estava um Pai Natal que saudava e recebia cartas. De repente, cruzou-se com o que dirigia o presépio e disse-lhe: deixa-me sentar aqui porque quero sentir o espírito natalício. Baixou-se, deixou o seu disfarce e assumiu a realidade. 
Não te faças nem soberbo, nem orgulhoso, nem irritado, nem dominador. Não, isso nada te aproveita. Abaixa-te, brinca à mansidão, brinca à bondade, dirige-te até ao profundo lastro da vida e aí encontrarás aquele menino recostado num presépio e envolto em panos. 
Assim se encontra Jesus todos os dias. Sei-O buscar, abaixando-me para O encontrar, ou perco-me por entre as mil e uma propostas desta cidade pagã? 
Porque realmente esta é uma cidade pagã. E vós sabeis que não se paga entrada para encontrar Jesus. Se quiserdes entrar, simplesmente, Ele necessita da vossa liberdade e que assumais a gratuidade da salvação. Porque não existe outra explicação para este mistério do Natal que a gratuidade com que Deus sai para vir ao nosso encontro. Anima- te e sai para O encontrar. Se não O encontrares, olha para a Sua Mãe, simples, despretensiosa, plena de mansidão, e pede-lhe que te leve pela mão a buscares o Menino que não está na soberba e no orgulho mas na simplicidade de tudo o que seja amor, mansidão e bondade. Que assim seja. 
UMA LUZ QUE VEM DE DEUS

Papa Francisco, Meditação matutina, 3-09-2013

«Jesus trouxe esta luz ao mundo. Hoje pensamos que seja possível obter esta luz que rasga a escuridão através das descobertas científicas e de outras invenções do homem. Mas a luz de Jesus não é uma luz de ignorância! É uma luz de sabedoria, de conhecimento. A luz que o mundo nos oferece é uma luz artificial. Forte como um fogo-de-artifício, como um flash de fotografia. Ao contrário, a luz de Jesus é uma luz humilde, é uma luz suave, uma luz de paz. É como a luz da noite de Natal: sem pretensões. Não faz espetáculo; vem do coração. É verdade que o demónio, muitas vezes, vem disfarçado como anjo de luz. Ele gosta de imitar a luz de Jesus. Peçamos ao Senhor que nos dê hoje a graça da sua luz e nos ensine a distinguir quando a luz é a sua luz e quando é uma luz artificial irradiada pelo inimigo para nos enganar» 
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Não nos contentamos “com pequenas luzes que iluminam por breves instantes, mas que são incapazes de desvendar a estrada” 
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 “… uma luz tão poderosa, que não pode dimanar de nós mesmos; provém de uma fonte mais originária, provém, em última análise de Deus” 

